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Nome do acadêmico(a): ANA CAROLINA VARELA PEREIRA

E-mail: 01320954910@edu.udesc.br   Telefone: 49 9815-5874

CPF:    01320954910 

Curso: ENGENHARIA DE PETROLEO

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS E FUNDAMENTAÇÃO: Gostaria de apresentar, de 
forma sincera, a minha situação e os motivos pelos quais esse auxílio é tão importante 
para que eu consiga continuar estudando e me mantendo na faculdade.

Atualmente, tenho o privilégio de ser bolsista na universidade, cumprindo 20 horas 
semanais de atividades. Sou muito grata pela oportunidade, pois essa bolsa representa 
uma ajuda fundamental para a minha permanência na universidade. No entanto, 
mesmo com esse apoio, o valor que recebo não é suficiente para cobrir todas as 
minhas necessidades básicas.

Moro em Balneário Camboriú, uma cidade com um custo de vida bastante elevado, e 
somente o meu aluguel custa cerca de R$ 2.000 por mês. Além disso, preciso arcar 
com alimentação, transporte, materiais e todas as outras despesas necessárias para 
viver e estudar. Apesar de a universidade ser pública e estadual, não existe, no meu 
caso, uma alternativa de alimentação gratuita ou de baixo custo que seja suficiente 
para que eu consiga me alimentar durante a rotina acadêmica. Isso faz com que uma 
parte significativa da minha renda seja destinada apenas à minha sobrevivência.

Também enfrento dificuldades relacionadas ao transporte. Preciso utilizar transporte 
público para chegar à universidade, e o trajeto pode levar mais de uma hora. Os 
horários disponíveis são bastante limitados e, muitas vezes, incompatíveis com a 
minha rotina de estudos e com as 20 horas semanais que preciso cumprir na bolsa. 
Isso torna meus dias ainda mais cansativos e dificulta a organização da minha rotina 
acadêmica.

Para conseguir complementar minha renda e pagar minhas despesas, também faço 
trabalhos freelance sempre que encontro oportunidades. Tento conciliar essas 
atividades com a faculdade e com a bolsa, mas nem sempre é possível. Muitas vezes, 
preciso escolher entre descansar, estudar ou trabalhar para conseguir pagar alguma 
despesa básica.

Neste semestre, inclusive, optei por cursar uma quantidade menor de disciplinas. Essa 
decisão não foi por falta de interesse ou de vontade de avançar na minha graduação, 
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mas porque estou passando por um período muito delicado emocional e 
psicologicamente. Estou realizando acompanhamento com psicóloga e psiquiatra pelo 
serviço público e estou passando por um processo de investigação e diagnóstico de 
TDAH, que já vem sendo acompanhado há alguns meses. As dificuldades 
relacionadas à concentração, organização, rotina e desempenho acadêmico têm sido 
muito presentes e, neste momento, preciso respeitar os meus limites para conseguir 
continuar na universidade sem abandonar os meus estudos.

Como não tenho condições financeiras de pagar um psiquiatra particular, também 
dependo do atendimento da rede pública de saúde. Tenho buscado atendimento no 
posto de saúde e acompanhamento com a médica da família para conseguir dar 
continuidade ao tratamento e ter acesso aos medicamentos necessários. Todo esse 
processo é lento e exige muita persistência da minha parte, mas tenho buscado ajuda 
porque quero melhorar e conseguir continuar minha graduação.

Além das dificuldades financeiras e de saúde, também não tenho mais uma rede 
familiar que possa me sustentar. Atualmente, não dependo financeiramente da minha 
família porque eles próprios enfrentam muitas dificuldades e dívidas. Minha família 
também está distante de mim e, por questões familiares bastante delicadas, não tenho 
uma rede de apoio da qual possa depender. Minha mãe, por exemplo, precisa dedicar 
grande parte da sua atenção e dos seus recursos aos problemas enfrentados pela 
minha irmã.

Também enfrento uma situação familiar complicada relacionada ao meu pai 
biológico. Ele chegou a me processar e não aceitava contribuir com pensão, além de 
eu ter sofrido situações de homofobia por parte dele. Por conta de tudo isso, hoje não 
tenho uma relação familiar da qual possa esperar apoio financeiro ou emocional.

Apesar de todas essas dificuldades, eu continuo tentando. Continuo estudando, 
trabalhando, cumprindo minhas horas de bolsa, fazendo freelances quando consigo e 
procurando atendimento na saúde pública. Eu não quero desistir da minha graduação. 
Pelo contrário: estou fazendo o possível para permanecer na universidade e construir, 
por meio dela, uma vida mais estável e independente.

Por isso, esse auxílio significaria muito mais do que uma ajuda financeira. Para mim, 
ele representaria a possibilidade de conseguir pagar minhas necessidades básicas, ter 
uma alimentação adequada, arcar com o transporte e, principalmente, conseguir 
dedicar mais energia à minha formação acadêmica sem precisar constantemente 
escolher entre estudar e conseguir dinheiro para sobreviver.

Eu reconheço o privilégio que é ter acesso a uma universidade pública e também 
reconheço a importância da bolsa que já recebo. Sou extremamente grata por essas 
oportunidades. Mas, neste momento, elas ainda não são suficientes para garantir a 
minha permanência. O auxílio seria uma forma de me dar condições mínimas para 
continuar caminhando.

Eu quero permanecer na universidade. Quero concluir minha graduação e construir 
minha independência por meio dos meus estudos. Só preciso de um pouco de suporte 
para conseguir atravessar esse período tão difícil sem precisar abrir mão desse sonho.
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Por meio desta tambem envio em eanexo o documento faltante, nesse caso, a CTPS.

Agradeço a compreensão. 

Data: ______/_______/_______

_______________________________________
Assinatura da(o) Declarante

Declaro ainda ciente da Lei N° 2.848 de 1940 (Código Penal) em seu Artigo 301, Parágrafo 1º: “Falsificar, no todo ou em parte, 
atestado ou certidão, ou alterar o teor de certidão ou de atestado verdadeiro, para prova de fato ou circunstância que habilite  
alguém a obter cargo público, isenção de ônus ou de serviço de caráter público, ou qualquer outra vantagem: Pena - detenção, 
de três meses a dois anos”.
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